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RESUMO 
As transformações territoriais na Amazônia contemporânea apresentam 
características que remetem ao deslocamento das frentes pioneiras ao longo 
dos eixos rodoviários, tais dinâmicas apresentam novos elementos, prin-
cipalmente com o deslocamento interno de capitais e de migrações den-
tro das frentes pioneiras consolidadas de Rondônia e Mato Grosso para as 
novas frentes no Sul do Amazonas, apresentando articulações marcadas pela 
apropriação econômica de uma faixa pioneira que acompanha os percursos 
rodoviários das ligações BR-230 (Transamazônica), BR-319 (Manaus-Porto 
Velho) e AM-174 (Apuí-Novo Aripuanã). Nesse contexto, este texto aborda 
as transformações na faixa pioneira que apresenta intensas transformações 
territoriais com a inserção de novos conteúdos técnicos como portos, frigorí-
ficos e melhorias nas trafegabilidades das rodovias mencionadas. Para fins de 
abordar essa temática, a pesquisa foi realizada por meio de trabalho de campo 
ao longo do percurso das rodovias mencionadas, correspondendo a uma faixa 
de intensas mutações. 
Palavras-chave: Frentes pioneiras. Eixos rodoviários. Transformações. 
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Territorialidades amazônicas: caderno de pesquisas

Introdução

As dinâmicas de transformação da Amazônia continuam em mar-
cha, apresentando novas feições espaciais com o deslocamento da faixa 
pioneira para o interior dessa região, apresentando, no período atual, uma 
faixa pioneira que corresponde ao percurso da rodovia Transamazônica 
(BR-230), passando a apresentar novos conteúdos técnicos e fluxos que 
articulam diversos lugares. 

Essas dinâmicas correspondem aos avanços das ocupações eco-
nômicas do território, isto é, com fluxos econômicos, de pessoas e de veí-
culos, seguindo os caminhos terrestres já existentes. De maneira a verti-
calizar esse entendimento, identificou-se em trabalho de campo que essa 
faixa pioneira apresenta atividades econômicas centradas principalmente 
na transformação das florestas e de áreas já alteradas em áreas de produ-
ção de grãos, madeira e de pecuária, com novos conteúdos técnicos mar-
cados pela presença de frigoríficos, melhoria das infraestruturas rodoviá-
rias e de novos portos fluviais privados. 

Nesse contexto de uma Amazônia em constantes mutações rela-
cionadas às dinâmicas de frentes pioneiras de ocupação, buscou-se por 
meio desta pesquisa trazer um conjunto de análises dessas transforma-
ções, chamando atenção para a formação de uma faixa pioneira com 
intensos processos de ocupação recente, marcados pelo deslocamento de 
capitais e de pessoas para os eixos das rodovias BR-319, BR-230 e AM-174, 
constituindo em três principais vetores de expansão das frentes pioneiras 
no Sul do Amazonas. 

Metodologia 

A realização da pesquisa ocorreu em três principais etapas que 
incluíram levantamento bibliográfico, realização de trabalho de campo ao 
longo das rodovias BR-319 e BR-230 e, por fim, sistematização das infor-
mações e transformações territoriais identificadas e os aportes teóricos 
para compreender tais mudanças, assim como representar os diversos sis-
temas de engenharia existentes e a nova faixa pioneira que existente na 
Amazônia. O levantamento bibliográfico realizado esteve centrado nas 
discussões sobre frentes pioneiras e o processo recente de transformação 
territorial na Amazônia. 

A segunda etapa consistiu na realização de um trabalho de campo 
entre os dias 17 e 22 de setembro de 2022, com levantamento de dados 
por meio de entrevistas abertas com os moradores das cidades de Lábrea, 
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Humaitá e Apuí. Além dos percursos rodoviários, realizou-se desloca-
mentos fluviais no rio Madeira, a pé nas cidades mencionadas e desloca-
mento em automóvel na rodovia AM-174. 

A terceira etapa consistiu na sistematização dos dados obtidos 
em trabalho de campo e o retorno em leituras sobre as transformações 
espaciais no Sul do Amazonas. Nessa etapa, centrou-se na elaboração de 
representações dessa nova faixa pioneira que se desenhou nas últimas 
décadas no percurso da rodovia Transamazônica. 

Rodovias e frentes pioneiras 
O processo de ocupação de diversas áreas do país foi marcado pela 

expansão das frentes pioneiras atreladas à abertura de novos caminhos 
terrestres para expansão de atividades econômicas no território brasi-
leiro, como salientou Monbeig (1984) para o caso paulista e Théry (2010 
[1976]) quando analisou o estado de Rondônia. A marca desse movi-
mento de ocupação na Amazônia desde a década de 1960 está alicerçada 
nas políticas territoriais. Uma das faces desse movimento de estruturação 
do território brasileiro foi A expansão da malha rodoviária, a inserção de 
diversos incentivos para migração, a promoção de atividades econômi-
cas e os projetos governamentais como usinas hidrelétricas, projetos de 
colonização e industriais, constituíram em elementos fundamentais para 
impulsionar as frentes pioneiras em direção à Amazônia, em um desloca-
mento que acompanhou os percursos rodoviários estabelecidos na região 
a partir de 1960.

Na Amazônia brasileira, houve a inserção de vários projetos rodo-
viários, estes tinham objetivos geopolíticos de possibilitar uma integração 
territorial, acesso as fronteiras e aos principais núcleos urbanos existen-
tes, fatos geopolíticos que estão relacionado ainda aos objetivos econômi-
cos como acesso aos recursos naturais, as terras para produção de grãos, 
rebanhos e demais criações, colonização e especulação, expansão de 
serviços como o caso das linhas de ônibus (BECKER, 1982; OLIVEIRA 
NETO, 2019). Essa expansão das frentes pioneiras na Amazônia ocorreu 
a partir da década de 1960 com a abertura das rodovias Belém-Brasília e 
Brasília-Acre (atual BR-364 Araraquara/SP-Mâncio Lima/AC), posterior-
mente a partir de 1968, com a construção das rodovias BR-174 e BR-319, e 
em 1970, com a construção das rodovias BR-163 e BR-230. Esses projetos 
buscavam para além da integração territorial, reduzir as pressões sociais 
pela necessidade de terra para agricultura nas regiões Nordeste e Sul, com 
a criação de diversos projetos de colonização com a intenção de realizar 
uma reforma agrária, mas de acordo com Ianni (1979) houve uma con-
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tra-reforma agrária, constituindo na expansão do capitalismo na região 
como salientaram Muller e Cardoso (1977). 

No contexto, pode-se salientar que no Sul do Amazonas houve 
a inserção de políticas territoriais que culminaram na materialização 
de dois eixos rodoviários: BR-230 e BR-319. A primeira corresponde ao 
antigo projeto de colonização e de integração territorial entre o Nordeste 
e a Amazônia, enquanto o segundo eixo resulta de uma política territorial 
voltada à integração regional entre Manaus e Porto Velho. Ambos os eixos 
apresentam uma ligação no município de Humaitá, constituindo-se em 
um importante nó da circulação regional. 

O município do Apuí foi oriundo do projeto de colonização da 
década de 1980, enquanto que o município de Humaitá teve projetos 
agropecuários estimulados pelo estado na década de 1990 (GALUCH; 
MENEZES, 2020; LIMA, 2008; CASTRO DE JESUS, et al, 2023). Nesse 
sentido, as rodovias e os diferentes projetos implantados foram funda-
mentais para a expansão das frentes pioneiras no Sul do Amazonas. 

As rodovias na Amazônia constituem nos principais vetores de 
expansão das frentes pioneiras, nesse sentido, podemos mencionar que 
existem diferentes características dessas frentes pioneiras na região, 
podendo ser identificada pelo menos duas: i) frente pioneira já estabe-
lecida; ii) frentes pioneiras com novas dinâmicas que constituem em um 
revigoramento de percursos terrestres como o caso particular da rodovia 
Transamazônica no trecho amazonense no período atual, característica já 
mencionada por Silva et al. (2021), Silva e Silva (2022) e Castro de Jesus 
et al. (2023). 

Uma nova faixa pioneira e seus novos conteúdos técnicos 
No período atual, observam-se mutações nessa faixa pioneira que 

corresponde ao percurso das rodovias BR-230 e do trecho Sul da rodovia 
BR-319, sobretudo entre as cidades de Lábrea, Humaitá e Apuí. Entretanto, 
essa nova faixa pioneira (Figura 1) é caracterizada por suas articulações 
que não estão subordinadas somente à essas cidades, mas também apre-
sentam influência tanto nos deslocamentos quanto nos fluxos capitais 
inseridos nas escalas regional e nacional.

Esse deslocamento pode ser analisado a partir do fluxo rodoviá-
rio, seja no transporte de pessoas ou de cargas. No que se refere ao trans-
porte de pessoas, notou-se que no percurso do distrito de Realidade até 
Humaitá, o desenvolvimento das frentes pioneiras de ocupação está asso-
ciado às frentes pioneiras já estabelecidas, neste caso, impulsionadas por 
Rondônia. O deslocamento é uma característica da distribuição urbana, 
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uma vez que se encontra correlacionada a outros elementos como, por 
exemplo, a presença de comércios voltadas às atividades agrícolas, con-
solidação dos ramais existentes e a instalação de novas infraestruturas de 
circulação.

No âmbito de transporte de cargas, verificou-se a existência de 
fluxos rodofluviais e rodoviários que possibilitam o estabelecimento de 
articulações regionais dessa faixa pioneira com a cidade de Manaus e os 
estados de Rondônia e Mato Grosso. Os principais fluxos consistem no 
transporte de cargas de rebanhos bovinos vivos e de madeira.  

Figura 1 – Faixa pioneira e arco  
do povoamento consolidado na Amazônia

Fonte: Oliveira Neto (2023)

Dentre as infraestruturas existentes no município de Humaitá 
(Figura 2), destaca-se a conclusão por parte do Governo Estadual de uma 
via de acesso denominada de “Anel Viário”, para fins de deslocar a pas-
sagem de carretas e caminhões por fora da área urbana da cidade. Com 
12 quilômetros de extensão, essa infraestrutura visa uma nova dinâmica 
de escoamento, assim, os produtos não farão um percurso interno, dimi-
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nuindo a circulação de caminhões e carretas dentro da área urbana que 
foram impulsionados a partir dos portos graneleiros instalados no muni-
cípio. Tal articulação expressa novos arranjos relacionados a uma modifi-
cação no modelo de distribuição dos produtos ou serviços que vêm sendo 
trazidos desde a consolidação das rodovias.

Além das infraestruturas voltadas à fluidez da circulação de car-
gas, pode-se destacar a presença de balsas utilizadas nas atividades garim-
peiras. Essas balsas realizam o trabalho de movimentação de sedimentos 
do leito do Rio Madeira para fins de encontrar ouro. Na orla da cidade, é 
possível identificar um conjunto de balsas utilizadas nesta atividade eco-
nômica. Nesta mesma orla, identifica-se a presença de infraestruturas 
portuárias com funções distintas: i) a primeira consiste em um pequeno 
porto que atende a dinâmica de circulação fluvial regional; ii) está rela-
cionado à circulação de cargas em balsas na rota Manaus-Porto Velho e 
Humaitá-Manaus; iii) consiste em uma infraestrutura portuária voltada a 
movimentação de grãos de soja e milho.

Esses novos conteúdos técnicos correspondem a nova face que a 
faixa pioneira do Sul do Amazonas apresenta. Outra característica iden-
tificada por Castro de Jesus et al. (2023) é a transformação da paisagem 
agrária com a expansão de capitais que impulsionam as atividades econô-
micas centradas na pecuária e na extração de madeira. Sendo essa última 
caracterizada ainda pela substituição de antigos colonos que migraram na 
década de 1980 com diversas atividades econômicas voltadas a criação de 
rebanhos, presença de fruteiras e de pequenas plantações de ciclo curto. 
Essa dinâmica está sendo substituída a partir da aquisição das terras por 
empresários oriundos principalmente dos estados de Rondônia e Mato 
Grosso, constituindo-se na inserção de novas fazendas com predomínio da 
atividade pecuária. Em suma, o que se observa são os avanços das frentes 
pioneiras de áreas consolidadas, como Mato Grosso e Rondônia, em dire-
ção ao Sul do Amazonas, portanto num vetor predominante Sul-Norte.
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Figura 2 – Infraestruturas voltadas à logística em Humaitá

Fonte: Trabalho em campo (set/2022)

Legenda: : a) Fazenda bovina na margem da via; b) Via sem capeamento asfál-
tico; c) Visão panorâmica de um dos portos graneleiros; d) Anel Viário que 

interliga a BR-319 a região portuária de Humaitá
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As frentes pioneiras existentes na Amazônia apresentam diferen-
tes articulações multiescalares. No caso particular do Sul do Amazonas, 
foi possível identificar ao longo do trabalho de campo que a faixa pioneira 
apresenta as seguintes articulações: i) entre frentes pioneiras situadas 
no eixo da Transamazônica; ii) por meio de fluxos das linhas de ônibus 
intermunicipais e interestaduais; iii) fluxos de capitais e de migração das 
frentes pioneiras já consolidadas com a frente pioneira ativa do Sul do 
Amazonas. 

Considerações finais 

O Sul do estado do Amazonas corresponde a uma das mais dinâ-
micas frentes pioneiras na Amazônia, apresentando mutações centradas 
na consolidação das infraestruturas de circulação existentes, inserção 
de novas e o deslocamento de capitais das frentes pioneiras consoli-
dadas para a faixa pioneira que corresponde ao percurso rodoviário da 
Transamazônica no trecho amazonense. 

A transformação em marcha na faixa pioneira mencionada nesta 
pesquisa corresponde às novas características que as frentes pioneiras na 
Amazônia ganham no período atual, centradas principalmente na expan-
são do desflorestamento, pecuária e produção de grãos. 

Por fim, o Sul do Amazonas corresponde a uma faixa de expansão 
dos investimentos estatais e de capitais privados oriundos de frentes pio-
neiras consolidadas dos estados do Mato Grosso, Rondônia e Pará, cha-
mando atenção que esta dinâmica está acompanhando os percurso rodo-
viários existentes. 
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